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Disciplina: Silvicultura de Florestas Nativas Código: AS060

Natureza:
( x ) Obrigatória
( ) Optativa

( x ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 25 vagas
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Modalidade: ( x ) Presencial ( ) Totalmente EaD
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45 Laboratório (LB): 00 Campo (CP):
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Estágio (ES):
00
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Prática Específica
(PE): 00

Estágio de Formação

Pedagógica (EFP):
Extensão
(EXT): 06

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 00

EMENTA (Unidade Didática)

Estudo de princípios e fundamentos envolvendo a silvicultura, com ênfase em espécies nativas, visando
propor as melhores estratégias envolvendo estes recursos em um contexto determinado. O conjunto de
aprendizados aplica-se tanto a empreendimentos com propósitos comerciais como em relação à
adequação ambiental de propriedades rurais ou onde a atividade silvicultural se faça necessária.

PROGRAMA (itens de cada unidade didática)

1- Introdução. Importância da silvicultura na economia regional. Planejamento de uso do solo.
Objetivos da produção de madeira e outros produtos da silvicultura. A importância das espécies e
das formações nativas. Conceitos e fundamentos.

2- Benefícios diretos e indiretos obtidos a partir da silvicultura. Bens e serviços associados á
silvicultura. Classes de produtos oriundos da silvicultura. Tipos de serviços oriundos da
silvicultura. Espécies nativas com destaque na oferta de produtos e serviços.

3- Componente florestal em propriedades rurais. Aspectos da legislação federal, estadual e
municipal. Atribuições profissionais. Conflitos relacionados a aspectos legais em silvicultura.
Significado dos componentes arbóreos em propriedades rurais. Espécies com importância
reconhecida em propriedades rurais. Espécies nativas com potencialidade de utilização.

4- Bases físicas e biológicas para a silvicultura. Condicionantes geológicos, geomorfológicos e
pedológicos. Elementos do clima. Zoneamento ecológico para plantios florestais. Exigências
climáticas e edáficas. Critérios para a escolha de espécies e sistemas de produção em
silvicultura.

5- Implantação e manutenção de povoamentos florestais. Estratégias de implantação.
Planejamento, limpeza, preparo de solo e plantio. Estratégias de manutenção. Rendimentos
operacionais. Planilhas de organização do empreendimento. Exemplos de planilhas envolvendo
espécies nativas.

6- Subsídios para a silvicultura de erva-mate, palmito, bracatinga e araucária: Região de
ocorrência. Zoneamento edafo-climático. Produção de mudas. Preparo de solo e implantação
(fertilização, espaçamento e plantio). Tratos culturais. Tratos silviculturais.

7- Subsídios para a silvicultura de outras espécies nativas potenciais.
8- Silvicultura em sistemas integrados de produção agropecuária. Modelos de sistemas de

produção com componentes arbóreos. Espécies nativas com potencialidade para uso em
sistemas integrados de produção agropecuária.

9- Intervenções silviculturais em formações florestais nativas. Aplicação de tratamentos
culturais e silviculturais. Estratégias de intervenção e domesticação. Critérios empregados na
tomada de decisão em remanescentes nativos.

10- Silvicultura com espécies nativas em trabalhos de restauração florestal. Princípios de uso
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de espécies nativas em restauração florestal. Estratégias de restauração. Escolha de espécies.
Compartimentação de ambientes.

11- Elaboração de projetos silviculturais. Organização de mão-de-obra, equipamentos e insumos
necessários. Escolha e ajuste de procedimentos conforme o contexto. Fatores de variação que
incidem sobre os rendimentos operacionais das atividades.

OBJETIVO GERAL

O aluno deverá ser capaz de tomar decisões silviculturais, envolvendo a definição dos objetivos do
empreendimento, a escolha de espécies até as formas de implantação e manutenção das áreas.

OBJETIVO ESPECÍFICO

O aluno deverá adquirir percepção sobre os subsídios necessários para a implementação de atividades
silviculturais, levando em consideração fundamentos ecológicos, econômicos e legais. Estes fundamentos
deverão ser empregados na tomada de decisões envolvendo a escolha de espécies, a implantação e a
manutenção de áreas visando a produção de bens e serviços.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

As aulas serão realizadas de maneira presencial, sendo uma parte delas em sala de aula (dependências
do cifloma) e outras aulas agendadas em condição de campo, seja na fazenda experimental do canguiri,
em empresas de base florestal ou em áreas e instituições que deem suporte para aulas específicas.
Conteúdos relacionados à disciplina serão organizados e disponibilizados através de Moodle em
ambiente virtual da UFPR.

CRONOGRAMA PREVISTO:

08/06 – Importância da silvicultura na economia regional. Planejamento de uso do solo. Objetivos da
produção de madeira e outros produtos da silvicultura. Conceitos e fundamentos. Análise de textos,
vídeos e áudios que abordam a contextualização das atividades silviculturais. Quarta-feira, 13:30-16:30

15/06 - Benefícios diretos e indiretos obtidos a partir da silvicultura. Análise de textos, vídeos e áudios que
abordam benefícios diretos e indiretos das atividades silviculturais. Quarta-feira, 13:30-16:30

22/06 - Componente florestal em propriedades rurais. Quarta-feira, 13:30-16:30

29/06 - Bases físicas e biológicas para a silvicultura. Análise de textos, vídeos e áudios que abordam
bases físicas e biológicas voltadas às atividades silviculturais. Quarta-feira, 13:30-16:30

06/07 - Implantação e manutenção de povoamentos florestais. Análise de exemplos de planilhas
silviculturais em diferentes contextos. Elaboração e discussão de planilhas de implantação e manutenção
silvicultural. Quarta-feira, 13:30-16:30

13/07 – Implantação e manutenção de povoamentos florestais. Quarta-feira, 13:30-16:30

20/07 - Subsídios para a silvicultura de bracatinga e araucária. Análise de textos, vídeos e áudios que
abordam a contextualização das atividades silviculturais em sistemas que envolvam bracatinga e
araucária. Quarta-feira, 13:30-16:30

27/07 - Subsídios para a silvicultura de erva-mate e palmito. Análise de textos, vídeos e áudios que
abordam a contextualização das atividades silviculturais em sistemas que envolvam erva-mate e palmito.
Quarta-feira, 13:30-16:30

03/08 – Silvicultura em sistemas integrados de produção agropecuária. Análise de textos, vídeos e áudios
que abordam a contextualização das atividades silviculturais em sistemas integrados de produção
agropecuária. Quarta-feira, 13:30-16:30

10/08 - Silvicultura com espécies nativas em trabalhos de restauração florestal. Análise de textos, vídeos
e áudios que abordam a contextualização das atividades silviculturais em projetos de restauração
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florestal. Quarta-feira, 13:30-16:30

17/08 – Apresentação e discussão de projetos silviculturais com diferentes espécies. Análise de textos,
vídeos e áudios que abordam projetos silviculturais. Quarta-feira, 13:30-16:30

24/08 – Apresentação e discussão de projetos silviculturais com diferentes espécies. Análise de textos,
vídeos e áudios que abordam projetos silviculturais. Quarta-feira, 13:30-16:30

31/08 – Avaliação escrita - Quarta-feira, 13:30-16:30

07/09 – Feriado

14/09 – Semana de preparação para exames finais

21/09 – Realização de Exame Final. Quarta-feira, 13:30-16:30

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Será realizada uma avaliação escrita e presencial. Cada aluno deverá apresentar e discutir um projeto
específico a ele designado em data previamente definida no calendário.
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